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Objetivo: analisar sob a ótica discente as contribuições trazidas pela Anatomia Aplicada à Enfermagem enquanto componente curricular 

bem como a compreensão acerca das principais regiões anatômicas como embasamento para as práticas realizadas pelo enfermeiro a 

partir do conhecimento anatômico. Metodologia: estudo exploratório e descritivo com abordagem quanti-qualitativa, realizada com 122 

acadêmicos de enfermagem, em uma instituição de ensino superior privada em João Pessoa - PB, utilizando o software IRAMUTEQ para 

o processamento dos dados qualitativos e Técnica de Análise de Conteúdo. Resultados: identificou-se que 98% dos discentes entrevis-

tados afirmaram que a Anatomia Aplicada à Enfermagem proporciona segurança durante procedimentos de enfermagem, bem como 

as principais estruturas anatômicas utilizadas durante a realização das técnicas baseadas em evidências. Conclusão: evidenciou-se a 

importância da Anatomia Aplicada à Enfermagem tal como o efetivo conhecimento apresentado pelos discentes sobre o domínio das 

principais regiões anatômicas, fundamentais para a realização de procedimentos de enfermagem.

Descritores: Anatomia; Enfermagem; Conhecimento; Terapêutica.

CONTRIBUTIONS OF THE CURRICULUM COMPONENT ANATOMY APPLIED TO NURSING

Objective: to analyze from the student’s perspective the contributions brought by Applied Anatomy to Nursing as a curriculum compo-

nent as well as the comprehension of the main anatomical regions as a basis for the practices performed by nurses based on anatomical 

knowledge. Methodology: exploratory and descriptive study with quantitative and qualitative approach, conducted with 122 nursing stu-

dents, in a private higher education institution in João Pessoa, Paraíba, using the IRAMUTEQ software for qualitative data processing and 

Content Analysis Technique. Results: It was found that 98% of the students interviewed stated that Anatomy Applied to Nursing provides 

safety during nursing procedures, as well as the main anatomical structures used during the execution of evidence-based techniques. 

Conclusion: the importance of Anatomy Applied to Nursing was noticed as well as the effective knowledge presented by the students 

about the mastery of the main anatomical regions, essential for the performing of nursing procedures.

Keywords: Anatomy Nursing; Knowledge; Therapeutics.

CONTRIBUCIONES DE LA ANATOMÍA DEL COMPONENTE CURRICULAR APLICADA A LA ENFERMERÍA

Objetivo: analizar desde la perspectiva del alumno las contribuciones aportadas por la Anatomía Aplicada a la Enfermería como com-

ponente curricular, así como la comprensión de las principales regiones anatómicas como base para las prácticas realizadas por las en-

fermeras basadas en el conocimiento anatómico. Metodología: estudio exploratorio y descriptivo con enfoque cuantitativo y cualitativo, 

realizado con 122 estudiantes de enfermería, en una institución privada de educación superior en João Pessoa, Paraíba, utilizando el sof-

tware IRAMUTEQ para el procesamiento cualitativo de datos y la técnica de análisis de contenido. Resultados: Se encontró que el 98% de 

los estudiantes entrevistados declararon que la Anatomía Aplicada a la Enfermería brinda seguridad durante los procedimientos de en-

fermería, así como las principales estructuras anatómicas utilizadas durante la realización de técnicas basadas en evidencia. Conclusión: 

se evidenció la importancia de la anatomía aplicada a la enfermería, así como el conocimiento efectivo presentado por los estudiantes 

sobre el dominio de las principales regiones anatómicas, fundamentales para realizar procedimientos de enfermería.

Palabras clave: anatomia; enfermeira; conocimiento; terapéutica.
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INTRODUÇÃO
A Anatomia Humana sempre se embasou na integração 

clínico-terapêutica, o que a tornou fundamental no currí-

culo básico dos cursos de graduação em saúde(1-2). É a partir 

desse conhecimento que é possibilitada uma futura com-

preensão sobre processos patológicos e problemas clíni-

cos(3).

Estudo identificou algumas competências importantes 

que são proporcionadas através da disciplina de anatomia 

humana como a compreensão estrutural, funcional e fisio-

lógica dos sistemas e suas respectivas estruturas. Assim, 

faz-se necessária a associação dos conhecimentos mor-

fológicos fornecidos pela disciplina aos fundamentos do 

aprendizado para a promoção de uma prática embasada 

cientificamente(3).

Enfatiza-se, a partir dessas ideações, o surgimento da 

Anatomia Aplicada, abordando os aspectos da estrutura e 

função do corpo humano indispensáveis à prática da en-

fermagem, associando as estruturas anatômicas aos pro-

cedimentos clínicos e exame físico durante consulta de 

enfermagem(4).

Associa-se, nesta perspectiva, o componente curricu-

lar Anatomia Aplicada no curso de enfermagem às técnicas 

ministradas a partir do estudo de semiologia e semiotécni-

ca em enfermagem. Deparando-se com técnicas a serem 

realizadas no âmbito da enfermagem em contato com o 

corpo humano, o estudante passará a relembrar dos co-

nhecimentos básicos de Anatomia Humana, devendo então 

associá-la na prática clínica e nos procedimentos de en-

fermagem(5).

O entendimento do corpo a ser cuidado como elemento 

significativo da formação acadêmica e da profissão, nos re-

vela originalmente a essência dos fundamentos que guiam 

a prática de enfermagem e fornece subsídios para discus-

são referente aos conhecimentos morfológicos, como elo 

interdisciplinar ao núcleo da área fundamental em enfer-

magem(5).

Conhecer disciplinas fundamentais ao alicerce da bio-

ciência fornece sérias implicações nos padrões da prática 

do enfermeiro e, entre elas, garante a segurança do pacien-

te, já que confere a esse profissional maior responsabilida-

de e competência em desenvolver estudos clínicos(3).

Ante o exposto, entende-se que o estudante de en-

fermagem deve ser incentivado a construir conceitos e 

associações teóricas, práticas e clínicas referentes às dis-

ciplinas cursadas que lhe garantam a conexão entre os pe-

ríodos e atendam aos desafios que emergiram na atenção 

à saúde. Acrescenta-se ainda que essa habilidade pode ser 

considerada como uma valiosa ferramenta na superação 

da fragmentação da prática educativa, a qual deveria fo-

mentar os modelos fundamentados no processo de ação-

-reflexão e no olhar crítico do aprendiz(3).

Diante dessa discussão, questiona-se: quais as con-

tribuições da disciplina Anatomia Aplicada à Enfermagem 

para a formação acadêmica, segundo a ótica discente? É, 

portanto, objetivo deste estudo, analisar sob a ótica dis-

cente as contribuições trazidas pela Anatomia Aplicada à 

Enfermagem enquanto componente curricular bem como 

a compreensão acerca das principais regiões anatômicas 

como embasamento para as práticas realizadas pelo enfer-

meiro a partir do conhecimento anatômico.

METODOLOGIA
Tipo de estudo

Realizou-se uma pesquisa do tipo exploratório-descriti-

va com abordagem quanti-qualitativa.

Participantes do estudo
A população do presente estudo foi composta por to-

dos os alunos regularmente matriculados entre o quarto 

e oitavo semestre da graduação em enfermagem. Para de-

finição da amostra, considerou-se erro amostral de 5% e 

nível de confiança em 95%, resultando em um quantitativo 

de 122 alunos. Para melhor estabelecer o perfil dos sujeitos 

participantes, adotou-se como critérios de inclusão: ida-

de igual ou superior a 18 anos; já ter cursado a disciplina/

módulo referente a Anatomia Aplicada; e exclusão: alunos 

que não tenham interesse em participar ou estejam impos-

sibilitados para tal. A escolha dos participantes abrangidos 

pelos critérios de inclusão se deu de forma aleatória.

Local do estudo
O estudo foi desenvolvido em uma Instituição de Ensino 

Superior Privada, situada na cidade de João Pessoa (PB). 

Esta escolha se deu em virtude de a Instituição adotar a 

disciplina “Anatomia Aplicada” como componente curricu-

lar obrigatório da graduação em enfermagem.

Coleta de dados
A coleta de dados ocorreu entre os meses de feverei-

ro e março de 2018. Para realização da coleta utilizou-se 

um questionário estruturado, elaborado segundo o objeti-

vo, subdividido em duas partes, a primeira contendo per-

guntas referentes aos dados sociais, a segunda, sobre a 

temática pesquisada, com questionamentos relacionados 

a segurança na realização de procedimentos de enferma-

gem fornecida por intermédio do componente curricular 

Anatomia Aplicada à Enfermagem; bem como indagações 
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inerentes aos principais órgãos e estruturas fundamentais 

para execução da profissão de enfermagem. Realizou-se a 

pesquisa conforme o funcionamento das aulas do curso de 

enfermagem, nos turnos manhã e noite, abordando-se de 

forma aleatória os acadêmicos e apresentando a finalida-

de do estudo, com posterior aceitação de participação por 

meio de assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE).

Procedimentos de análise de dados
Os dados quantitativos oriundos da coleta foram orga-

nizados em tabelas e discutidos à luz da literatura pertinen-

te. Já os dados qualitativos, foram transcritos para word 

e transferidos para o bloco de notas para processamento 

pelo software IRAMUTEQ e após, foram analisados com a 

Técnica de Análise de Conteúdo, modalidade temática, pro-

posta por Bardin(6).

Procedimentos éticos
Conforme o que pressupõe as diretrizes éticas que ine-

rem a pesquisa envolvendo seres humanos, o estudo seguiu 

o que dispõe código de ética dos profissionais de enferma-

gem e a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saú-

de, obtendo parecer favorável após apreciação do Comi-

tê de Ética em Pesquisa sob protocolo Nº 04/2017, CAAE: 

64393517.7.0000.5179.

RESULTADOS
Em sua maioria, os sujeitos participantes da pesquisa 

inserem-se no gênero feminino (63,9%) e têm idade entre 

18 e 24 anos de idade (40,9%), cursando a partir do quinto 

período (81,7%), como mostra a tabela 1.

Tabela 1 – Disposição das variáveis caracterizando os sujei-

tos do estudo. João Pessoa – PB, 2018.

Quando indagados acerca da segurança que a disciplina 

Anatomia Aplicada à Enfermagem proporciona para a exe-

cução dos procedimentos em âmbito prático e profissio-

nal, a maioria dos discentes (98%) afirmaram obter maior 

confiança a partir do ensinamento teórico-prático da dis-

ciplina. 

Para melhor explicitar e justificar as respostas evoca-

das pelos discentes participantes, os discursos proces-

sados pelo software Iramuteq foram dispostos conforme 

Análise Fatorial de Correspondência - (Figura 1), gerando 

cinco categorias denominadas: Anatomia Instrumental 

(verde); Anatomia Aplicada como Subsídio à Prática Profis-

sional (cor vermelha); Anatomia na Gênese do Cuidado (cin-

za), Prática Baseada em Evidências Anatômicas (cor roxa); e 

Conhecimento Teórico-Prático para a Supressão de erros 

(cor azul). 

Figura 1 -Análise Fatorial de Correspondência (AFC), repre-

sentando em classes os vocábulos evocados para respon-

der ao questionamento entre o componente curricular e a 

prática profissional. João Pessoa, PB, Brasil, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa processados pelo IRAMUTEQ, 

2018.

Conhecimentos técnicos e científicos para a realização 
dos principais procedimentos de enfermagem

Considerou-se o método “Nuvem de Palavras”, para 

organizar e agrupar as palavras em diferentes tamanhos 

conforme a frequência que foram evocadas. Sendo assim, 

o mesmo torna-se o melhor método em detrimento dos 

demais disponibilizados pelo IRAMUTEQ, no qual permite 

avaliar os conhecimentos sobre a relação entre a técnica 

de inserção da sonda vesical de demora (SVD) e as estrutu-

ras anatômicas subjacentes(7).

VARIÁVEIS n %

Idade

18 - 24

25 – 34

35 ou mais

51

49

22

40,9

40,1

18,0

Período

3º Período

4º Período

5 º Período

6 º Período

7 º Período

8 º Período

13

9

40

9

33

18

10,6 

7,3

32,7

7,3

27,0

14,7

Gênero

Masculino

Feminino

20

102

16,6

83,4
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Pode-se observar que o vocábulo “uretra” destacou-se 

como a estrutura mais citada pelos participantes, seguida 

de “bexiga”, “óstio externo” e “interno” bem como as por-

ções da “uretra”, “membranosa”, “esponjosa” e “prostática”.

Associando-se a estas palavras evocadas, a utilização 

das expressões “Genitália Masculina” e “Genitália Feminina”, 

carregam consigo os vocábulos “pênis” como órgão “mas-

culino” e a “vagina” como órgão “feminino”. 

Figura 2 - Sondagem Vesical. João Pessoa, PB, Brasil, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa processados pelo IRAMUTEQ, 

2018.

Para analisar as estruturas anatômicas e regiões as-

sumidas como referência para a inserção de uma son-

da nasogástrica e nasoentérica (SNG/SNE), utilizou-se 

a análise de similitude, como método para evidenciar os 

vocábulos mais citados pelos participantes. Esta expres-

sa o essencial da estrutura de associações existentes do 

conjunto dos elementos de representação, de modo que 

permite ligações entre as diferentes palavras citadas pe-

los entrevistados resultando em possibilidades de com-

paração(7).

É possível considerar que a evocação de maior relevân-

cia conforme o discurso é o “estômago”, ocupando o centro 

da rede de palavras na Figura 3, cujo qual relaciona-se com 

o “nariz”. O termo “lóbulo” que está segmentado a partir de 

“orelha”, “processo” ou “ponta”, correlacionando-se com 

“xifoide”. A partir da palavra “esôfago”, pode-se visualizar a 

“traqueia”. 

Interligados ao órgão estômago, pode-se visualizar os 

vocábulos como: “óstio cárdico”, “duodeno”, “jejuno”, “intes-

tino delgado”; bem como intestino “grosso”. O “íleo”, apesar 

de relacionar-se ao intestino delgado e ainda ser citado por 

alguns alunos questionados, não é alcançado na passagem 

de sonda nasoentérica.

Figura 3 - Sondagem Nasogástrica/Nasoentérica. João 

Pessoa, PB, Brasil, 2018
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Fonte: Dados da pesquisa processados pelo IRAMU-

TEQ, 2018.

DISCUSSÃO 

A Anatomia Aplicada à Enfermagem durante o cur-

so, é o componente curricular referência para a apren-

dizagem da realização dos principais procedimentos de 

enfermagem, sendo necessário o conhecimento das 

principais estruturas do corpo humano para aplicabi-

lidade das técnicas de enfermagem. Caracteriza-se a 

maior parte dos discentes como estudantes do quinto 

período em diante, sendo tal característica semelhan-

te a estudo (8) que evidenciou discentes de períodos 

avançados como reconhecedores da necessidade da 

anatomia para subsidiar a técnica em busca de acha-

dos clínicos.

A maioria dos discentes desta pesquisa afirma a re-

levância do componente curricular Anatomia Aplicada 

à Enfermagem para a promoção da segurança durante 

os procedimentos de enfermagem. O conhecimento dos 

componentes curriculares iniciais dos cursos de gradua-

ção em enfermagem é indispensável para garantir a se-

gurança do paciente, propiciando ao profissional maior 

aptidão para desenvolvimento de estudos clínicos(9).

A partir do conhecimento anatômico, o enfermeiro 

é capaz de exercer funções complexas, ampliando seu 

conhecimento científico, promovendo intervenções 

especializadas para cada paciente(10). Deve-se man-

ter a aquisição dos conhecimentos durante o cursar 

da anatomia como subsídio para demais componentes 

curriculares como semiotécnica e semiologia e no âm-

bito profissional na realização do raciocínio clínico e 

distinção da normalidade(11-12).

A partir dos dados deste estudo foi possível infe-

rir que, conhecer a anatomia proporciona maior auto-

confiança ao estudante de enfermagem que, enquanto 

enfermeiro após sua formação executará os procedi-

mentos de enfermagem baseados nos conhecimentos 

e motricidade fina, acarretando consequentemente 

em uma melhor assistência, sendo o enfermeiro ca-

paz de transmitir segurança e proteção ao paciente, 

tornando-o confiante de que o mesmo proporcionará 

melhorias à sua saúde. 

Pôde-se identificar as estruturas anatômicas como 

base para a realização da sondagem vesical, nasogás-

trica e nasoentérica. Identifica-se a partir deste es-

tudo a imprescindível aplicação de um componente 

curricular voltado para as estruturas anatômicas as-

sociando-as à prática clínica, nas graduações de en-

fermagem. 

O cateterismo vesical, que consiste em uma ativida-

de privativa do enfermeiro(13), caracteriza-se um proce-

dimento estéril para fins terapêuticos, no qual facilita 

a entrada de microorganismos no trato urinário. Para 

tanto, exige-se capacitação, conhecimento e habilidades 

durante a realização e manipulação, consubstanciando 

na redução das complicações e infecções do sistema uri-

nário(14-15). 

A partir de estudo, pôde-se identificar o conhecimen-

to deficiente quanto à passagem e manipulação do ca-

teter (16). Além disso, outra pesquisa identificou que os 

protocolos das técnicas de cateterismo adequadas para 

prevenção de infecções do trato urinário de determi-

nadas instituições de saúde encontraram-se inadequa-

dos(17).  

Concebe-se, com isso, a preocupação do conheci-

mento anatômico para a inserção adequada da sonda ve-

sical, adotando a prática baseada em evidências(18).

A uretra é um tubo muscular que conduz a urina do 

“óstio interno” da uretra a partir da bexiga até o óstio 

externo da uretra para o meio externo. Encontra-se, o 

óstio interno da uretra em contato direto com a bexiga, 

permitindo a passagem da urina para a uretra, chegando 

ao óstio externo da uretra localizado na glande do pênis, 

ao que possui “órgão genital” considerado “masculino” e 

no vestíbulo da vagina, ao que possui órgão genital con-

ceituado como “feminina”, possuindo cerca de 4 centí-

metros(4).

Notou-se no estudo que parte da amostra possui 

conhecimento apenas sobre três, das quatro porções 

encontradas na uretra masculina, que possui de 18 a 

22 cm de comprimento podendo ter maiores ou meno-

res variações de acordo com o tamanho do pênis sen-

do estas a “porção prostática, porção membranácea e 

porção esponjosa”(4). Destaca-se que, a região não citada 

em nenhum momento foi a parte intramural da uretra. 



97Enferm. Foco 2019; 10 (6): 93-98

ARTIGO 13CONTRIBUIÇÕES DO COMPONENTE CURRICULAR ANATOMIA APLICADA À ENFERMAGEM

Anne Carolinne Marie dos Santos Gomes,  Anderson Felix dos Santos, Jackson Soares Ferreira,  

Denival Nascimento Vieira Júnior, Josélio Soares de Oliveira Filho, Waléria Bastos de Andrade Gomes Nogueira 

Salienta-se tal oposição de ideias, que pode ser explica-

da segundo as literaturas de referência utilizadas para o 

desenvolvimento do componente curricular nesta insti-

tuição, cuja as mesmas detêm a subdivisão da uretra em 

apenas três partes. 

Entende-se a partir de conceito da Sociedade Bra-

sileira de Anatomia – SBA(19), que a uretra masculina é 

subdivida em quatro partes: a intramural que compreen-

de a região que está no músculo detrusor da bexiga; a 

prostática na região da próstata; parte membranácea 

que atravessa a membrana do períneo; e, esponjosa que 

se estende pelo corpo esponjoso do pênis. Ratifica-se 

por Dangelo e Fattini(20) que na publicação de seu livro 

“Anatomia humana sistêmica e segmentada”, apresentou 

a uretra masculina subdividida em quatro partes, acima 

citadas.

Percebe-se que, quando existe a correlação entre 

partes anatômicas e o conhecimento técnico científico 

de determinado procedimento, como a sondagem, tor-

na-se possível garantir a segurança na prestação da as-

sistência, diminuindo infecções do trato urinário e com-

plicações para o paciente(21).

Após a devolutiva do estudo para a instituição e 

professores do componente curricular Anatomia Apli-

cada à Enfermagem e Anatomia Humana, ficarão à cri-

tério acerca da utilização da nomenclatura baseada na 

Sociedade Brasileira de Anatomia(19) e Dangelo e Fant-

tini(20). 

Dar-se a introdução da SNG/SNE a partir do “nariz” 

passando por uma das “narinas” seguido da “cavidade 

nasal”, “faringe” - que podemos considerar como um 

pequeno tubo e que faz parte do sistema respiratório 

bem como digestório - e adiante encontramos o “esô-

fago”, o “óstio cárdico” delimitando o final do esôfago e 

o início do estômago, quanto que no final do estômago 

encontra-se outra estrutura denominada de esfíncter 

do piloro, que delimita o início da primeira porção do 

“intestino delgado”, o “duodeno”. Quando o paciente 

apresenta risco de refluxo esofágico que levaria à pos-

sível broncoaspiração, prefere-se a alimentação jeju-

nal(22), ou seja, a segunda porção do intestino delgado, 

o “jejuno”. 

Assim, pode-se observar diante dos resultados 

que, ao relacionar a anatomia humana com aplicabi-

lidade da semiologia e semiotécnica em enfermagem, 

torna-se possível a associação dos conteúdos teóri-

cos e práticos pelo profissional de enfermagem, con 

tribuindo para assistência de enfermagem adequada e 

segura. 

Limitação do estudo

Há necessidade do conhecimento da anatomia hu-

mana por parte dos cursos de graduação das ciências 

da saúde, no entanto, a limitação deste estudo refe-

re-se à escassez de manuscritos que enfatizem esta 

importância. 

Contribuição do estudo para a prática

Este estudo coopera para possíveis melhorias nas ba-

ses de ensino anatômicas voltadas para o profissional de 

enfermagem. Denota-se ainda a necessidade de estudos 

voltados a avaliação do componente curricular Anato-

mia Aplicada à Enfermagem, da Anatomia Humana den-

tro das universidades, bem como a qualidade do ensino. 

CONCLUSÃO

A partir das investigações realizadas nos discursos 

dos graduandos de enfermagem, observou-se que a dis-

ciplina de Anatomia Aplicada à Enfermagem é de funda-

mental importância para a formação de um profissional 

qualificado. Afirma-se que existe a necessidade do maior 

enfoque nas práticas clínicas, sendo este o objetivo geral 

da disciplina enquanto parte do conteúdo programático 

de algumas graduações de enfermagem. Com isso, en-

fatiza-se a importância da interação do estudo da se-

miologia e semiotécnica com as bases anatômicas para 

proporcionar uma assistência sistematizada ao futuro 

enfermeiro. 

Avaliando, portanto, o aprendizado e a satisfação da 

disciplina por meio deste, os resultados foram satisfa-

tórios, constando como maioria os participantes que 

apresentou domínio das principais regiões anatômicas, 

fundamentais para realização de procedimentos de en-

fermagem e que o insuficiente conhecimento da disci-

plina pode implicar em consequências ruins para a saúde 

do indivíduo.
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